
INFORME – RH PARANÁ – reunião de 23/12/2021 

 

Realizou-se em 23/12/2021 das 9:00 às 12:30, reunião na plataforma Microsoft Teams para 

tratar do reestabelecimento das condições de operação do aproveitamento hidrelétrico UHE 

Ilha Solteira definidas na Outorga ANA nº 1297, de 1º de julho de 2019. 

Participaram os representantes dos Estados de São Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul, do 

Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS, da Secretaria de Energia Elétrica do Ministério de 

Minas e Energia - SEE/MME, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis – IBAMA, da Rio Paraná Energia S.A. (concessionária da UHE Ilha Solteira), do 

Departamento Hidroviário do Estado de São Paulo – DH SP, do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes - DNIT e da Federação Nacional das Empresas de Navegação 

Aquaviária - FENAVEGA. A reunião foi coordenada pelo Superintendente Patrick Thomas. 

Após as introduções, a ANA fez duas apresentações: 

• A primeira sobre os aspectos regulatórios relativos relacionados à Outorga ANA nº 

1297, de 2019, com destaque para: os antecedentes a emissão da outorga pela ANA 

(Edital Leilão ANEEL nº 12/2015), a declaração de situação de escassez hídrica na bacia 

do Paraná, a autorização pela ANA de operação excepcional da UHE Ilha Solteira, a 

criação da CREG e suas decisões; 

• A segunda sobre o Protocolo de Compromisso firmado entre ANA, Rio Paraná Energia 

S.A. e ONS (órgão interveniente), com destaque para o cenário hidrológico de 

referência (conservador), as premissas operativas e o cronograma. Destacou-se 

também que o cronograma atenderá as condições para a realização das obras no Pedral 

a jusante do reservatório da UHE Nova Avanhandava. No entanto, a antecipação da 

retomada da operação da hidrovia Tietê-Paraná solicitada pelo Ministério de 

Infraestrutura só será atendida se o cenário hidrológico for mais favorável que o de 

referência. 

A ONS destacou o esforço conjunto para recuperação dos principais reservatórios do Sistema 

Interligado Nacional – SIN; a importância da distribuição espacial das chuvas para 

atendimento/sucesso do Protocolo de Compromisso; que o atendimento do protocolo depende 

da verificação das premissas; e que o acompanhamento das condições hidrológicas deve ser 

constante.   

A ONS fez uma apresentação sobre avaliação das condições de atendimento eletroenergético 

do SIN, que foi baseada em uma Nota Técnica sobre os estudos prospectivos para o período de 

dezembro de 2021 a maio de 2022 apresentada na última reunião do Comitê de Monitoramento 

do Setor Elétrico - CMSE. A Nota Técnica e apresentações foram disponibilizadas na página da 

ANA. 

Na sequência, a Rio Paraná Energia S.A. fez uma apresentação sobre o histórico das tratativas 

com o IBAMA para a revisão do plano técnico de monitoramento e mitigação ambiental para 

redução da vazão defluente da UHE Jupiá de 3.600 para 3.300 m³/s (versão aprovada pelo 

Instituto). Destacou as ações já iniciadas a partir da assinatura do Protocolo de Compromisso 

com a ANA especialmente o início dos testes de redução das defluências da UHE Jupiá no dia 

23/12/2021 às 11h. 



Os representantes da Fenavega, o Sindicato dos Armadores de Navegação Fluvial do Estado de 

São Paulo – Sindasp e a Ferrovia MRS enfatizaram a importância da retomada da operação da 

hidrovia em fevereiro de 2022 sob pena de impactos econômicos e sociais. 

Questionado sobre a factibilidade de realização da obra no pedral de Nova Avanhandava, o DNIT 

informou que o DH SP já entregou o orçamento para análise, que deve ser aprovado pelo 

Departamento até início de janeiro de 2022. A etapa seguinte será a elaboração do edital de 

licitação pelo DH SP, que também precisa ser aprovado pelo DNIT. A previsão é que o edital seja 

lançado no início de fevereiro para início das obras em março de 2022. Em relação às questões 

orçamentárias, estão disponíveis R$ 20 milhões para contratação e início das obras (do total de 

R$ 300 milhões), cuja conclusão dependerá do esforço de todos para a suplementação de 

recursos. 

A ANA informou que para fins de acompanhamento da situação da região do Paraná estão 

disponíveis: 

• Os boletins diários dos reservatórios da região do Paraná (https://www.gov.br/ana/pt-

br/assuntos/monitoramento-e-eventos-criticos/eventos-criticos/salas-de-

acompanhamento/parana); 

• Os boletins semanais de acompanhamento do Plano de Contingência - enchimento dos 

reservatórios: https://www.gov.br/ana/pt-br/sala-de-situacao/reservatorios-do-

sin/plano-de-contingencia-sin-semanal. 

 

Por fim, propôs-se que a próxima reunião se realize em 20/01/2022. 
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